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Determinar o quando e o quanto irrigar é um fator que vem sendo estudado
pela  comunidade  acadêmica,  desenvolvendo  novos  métodos  e  equipamentos.
Entre  os  métodos  utilizados,  a  medição  da  transpiração  em  plantas  para
determinar  a  quantidade  de  água  a  ser  reposta  pela  irrigação  tem  adquirido
destaque.  O  método,  proposto  por  Granier,  utiliza  sondas  de  dissipação  térmica
para mensurar o fluxo de seiva e indiretamente o fluxo transpiratório de plantas.
Este trabalho possui como objetivo geral o desenvolvimento de uma plataforma de
coleta  de  dados  de  sonda  térmica  e  como  objetivos  específicos  pretendeu-se:
construir  sondas  térmicas  em uma  plataforma  para  aquisição,  armazenamento  e
transmissão  de  dados;  calcular  o  índice  de  fluxo  de  seiva;  avaliar  este  índice
quanto  a  fatores  meteorológicos  e  fisiológico.  As  sondas  foram  constituídas  por
agulhas  hipodérmicas  e  termopares  tipo  K  no  seu  interior,  e  preenchidas  com
pasta  térmica.  Na  sonda  aquecida,  um  fio  de  constantan  foi  utilizado  como
resistência para promover seu aquecimento. Este aquecimento originou-se de uma
potência  elétrica  constante.  O  hardware  foi  constituído  de  um  Arduino  Mega,
circuitos  de  alimentação  de  energia  5V  e  limitador  de  corrente.  O  software  foi
desenvolvido  no  IDE  do  Arduino.  Na  avaliação  do  índice  em  relação  aos  fatores
meteorológicos,  a  temperatura  do  ar  influenciou  na  temperatura  das  sondas,  no
entanto,  possuiu  baixa  influência  na  diferença  de  temperatura  entre  as  sondas
aquecidas e de referência. O índice de fluxo de seiva apresentou forte correlação
com a radiação global,  com a evapotranspiração de referência e com o potencial
hídrico  foliar.  Assim,  as  sondas  possuem  um  alto  potencial  na  utilização  como
sensor de fluxo de seiva e, consequentemente, na estimativa do consumo de água
pela planta e de seu estresse hídrico.
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